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Aos vinte e oito dias do mês de setembro de dois mil e dezessete, às 18:20 horas, 
no Auditório do Centro de Agronegócios de Marechal Floriano, o Comitê da Bacia 
Hidrográfica (CBH) do Rio Jucu, realizou, em complemento às reuniões previstas em 
seu Regimento Interno, Reunião Pública para discussão de sua proposta para a 
Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos na bacia do rio Jucu. Estiveram presentes os 
membros: Elio de Castro Paulino (Sociedade Sinhá Laurinha); André Sefione 
(CESAN); José Dalton Resende Cardoso (Fazenda Sauanha II); Ivan Bichara Neto 
(PCH São Pedro); Vera L. Martins Santos (Incaper); André L. Krohling (Sindicato 
Rural de Domingos Martins e Marechal Floriano); José Gagno (Associação de 
Produtores de Pedra Azul) e Edmar Binotti (Instituto Lorentzen). Pela Agência 
Estadual de Recursos Hídricos - AGERH, órgão gestor dos recursos hídricos no Estado 
do Espírito Santo, os representantes: Anselmo Tozi, Antonio de Oliveira Junior, 
Aline Keller Serau, Pedro Miranda Ramos e Roger Ramos Mendonça. A sociedade 
também se fez representada pelas instituições e pessoas conforme a lista de 
presença em anexo, com destaque para Sergio Stein (Secretário de Agricultura de 
Marechal Floriano) e Ubaldino Saraiva (vereador de Marechal Floriano). O presidente 
do CBH Rio Jucu, Elio de Castro, saldou a todos os presentes, agradeceu ao espaço 
gentilmente cedido pela prefeitura de Viana e nomeou o secretário executivo, André 
Sefione, para auxiliar na elaboração da ata e na condução da reunião com pauta única: 
“Funcionamento da cobrança, valores e impacto sobre usuários”. Elio de Castro iniciou 
a apresentação fazendo breve histórico do Comitê de Bacia do rio Jucu, suas bases 
legais e da composição da atual plenária. Apresentou destaque a legislação de 
recursos hídricos que trata do assunto cobrança e da importância de se implementar 
esse instrumento de gestão de forma a dar robustez na gestão dos recursos hídricos e, 
principalmente, levantar recursos melhorar as condições hídricas da bacia no sentido 
de possibilitar água em quantidade e qualidade para todos. Lembrou que a discussão 
da cobrança no comitê vem sendo feita desde 2015, pela Câmara Técnica de 
Cobrança (CT de Cobrança), inicialmente composta por 6 membros (paritária dos 3 
segmentos) e, atualmente, com 9 membros (paritária). Destacou que as equações e 
valores que serão apresentados, foram construídos pela CT de Cobrança e já 
apresentados à plenária em reuniões do Comitê, que fez pequenas modificações na 
mesma. Complementou dizendo que naquele momento, a proposta era trazida para a 
sociedade para colher opiniões, sugestões, críticas, etc. Elio de Castro, registrou a 
presença dos membros da AGERH dentre eles o Diretor de Infraestrutura de 
Reservação e Distribuição Hídrica, Anselmo Tozi, a quem passou a palavra para que 
este fizesse suas considerações antes da continuidade da apresentação dos 
mecanismos. Anselmo Tozi, cumprimentou todos os presentes, e como representante 
do governo do Estado pela AGERH, falou sobre a crise hídrica e a situação atual crítica 
dos rios, que estamos vivendo no Estado e do fato que tem chovido cada vez menos 
nos municípios, no entanto lembra que todos estamos mais maduros para enfrentar a 
crise hídrica. Ressalta a importância de todos os envolvidos com o assunto de estarem 
juntos no enfrentamento dos problemas hídricos. Parabenizou o comitê pelos trabalhos. 
O presidente Elio de Castro, passou a palavra para André Krolling, membro de comitê e 
representante do Sindicato Rural de Domingos Martins e Marechal Floriano. Este 
lembrou a bacia do rio Jucu não tem caso de agricultura de Pivô Central, mas na 
condição de várias pequenas propriedades cuja produção necessita de irrigação 
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constante. Falou sobre a necessidade de chegar a um denominador comum entre 
todos que precisam da água. Na sequencia Elio de Castro, passou a palavra para Vera 
Martins, representante do Incaper, vice-presidente do CBH Rio Jucu e coordenadora da 
CT de Cobrança. Ressaltou que o trabalho da câmara técnica vem ocorrendo há 2 
anos, visando o bem der todos os que precisam da água na bacia, tanto a população 
da cidade, quanto os agricultores. O trabalho da câmara técnica não é perfeito, mas é 
uma tentativa de ser razoável para todos. Destaca que estão previstas revisões dos 
valores e mecanismos de cobrança. Então é um processo que irá se aperfeiçoando 
com o tempo. Elio de Castro passou a palavra à André Sefione, membro do Comitê e 
da Câmara Técnica de Cobrança, para apresentação da proposta em si. André Sefione 
agradeceu a oportunidade e destacou que a Câmara Técnica de Cobrança contou com 
o apoio fundamental da Agência Estadual de Recursos Hídricos – AGERH. Propôs 
ainda que pudesse fazer sua apresentação sem interrupção, em no máximo 20 
minutos, e após a mesma, abrir-se-ia a palavra para os presentes, podendo-se voltar 
aos slides apresentados para tirar dúvidas. Aos que tivessem interesse, será 
disponibilizar a apresentação que, posteriormente, também será anexada à ata daquela 
reunião. Ao fim de 30 minutos, terminou sua apresentação e pediu a todos que fossem 
se manifestar que se identificassem para que ficasse registrado em ata. Passou à 
palavra para Elio de Castro coordenar a discussão. O presidente do Comitê. Muito 
assunto relativos aos recursos hídricos de uma forma geral, que não diretamente 
ligados a cobrança, surgirão na reunião. Nesse sentido, várias dúvidas foram 
respondidas pelos membros presentes da AGERH, e do CBH Rio Jucu. Sobre a 
proposta da cobrança especificamente, que era o motivo da reunião, destacamos as 
seguintes colocações/sugestões: 
Cobrança para os produtores rurais – sugestão de se isentar os produtores rurais da 
cobrança pelo uso da água. Os argumentos citados: 1º - hoje os valores da cobrança 
são baixos mas daqui 10 anos, não se sabe como serão e como irão impactar o 
produtor rural; 2º - o produtor rural é “produtor de água”, que deveria receber e não 
pagar. Possibilidade de se isentar também os produtores que investiram no plantio de 
mata em suas propriedades; 
Sobre os tipos de irrigação – levantou-se que a eficiência dos tipos de irrigação 
apresentado no quadro de Tipologias de Uso, dependem também de outras variáveis 
como o tipo de solo, e não só o tipo de equipamento utilizado. Questionou-se também 
os números apresentados no quadro de vazões e valores a serem cobrados pelos 
irrigantes, sugerindo-se que as vazões necessárias podem ser muito maiores que 
aquelas apresentadas. 
O presidente Elio de Castro encerrou a reunião as 21:10, agradecendo mais uma vez a 
presença de todos. 
 

 
 

Marechal Floriano, 28 de Setembro de 2017. 

 
 
 
Diretoria do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Jucu  
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